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Este trabalho aborda a diversidade de interações entre 

empreendimentos habitacionais considerados de interesse social 

e o meio ambiente. Enfatizando as ações e medidas que podem 

ser adotadas no sentido de prevenir os impactos ambientais. 

 

Utilizando três fases distintas: 

• Planejamento 

• Construção 

• Ocupação 

 

Utilizando para instrumentalizar a abordagem ambiental: 

• AIA – Avaliação de Impacto Ambiental 

• SGA – Sistema de Gestão Ambiental 

• AA – Auditoria Ambiental 
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Coleção Habitare 
– abordagem 

integrada  

Bases 
conceituais  

Fases  

Instrumentos  

Diretrizes 
Figura 01 –  Partes integrantes 
do texto sobre abordagem 
integrada. 
Elaborado pelas autoras 
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Apresentação + Introdução 

Revolução Industrial 

migração 

Do CAMPO    ►  Para CIDADE 

= 

Desigualdade Social 

Desvalorização Humana 

Ambientes com péssima qualidade de vida 

 

No final do Séc.XIX, na Europa, ocorreu uma reestruturação da 

sociedade e do espaço, criando-se áreas verdes e ocupação voltada 

para população de baixa renda (Cidades Jardins). 

No Brasil ► Centro Industrial Jaguaré/SP (Henrique Dumont Villares) 

 

Proposta paisagística = Áreas Verdes / Infra-estrutura 



Centro Industrial de 
Jaguaré / SP 
 
Foto de Henrique Dumont 
Villares - 1946 
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Figura 02: Imagem centro industrial de Jaguaré - SP 
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Apresentação + Introdução 



Bases conceituais 

Bases Conceituais e 
Metodológicas. 
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Consiste em uma sistematização de questões 

ambientais que, apesar de abrangentes, 

encontram-se diretamente ligadas aos 

empreendimentos habitacionais, levando em 

conta os meios físico, biótico e antrópico. Para se 

definir o que venha a ser habitação de 

interesse social, convém breve verificação 

de algumas leis associadas ao tema. O Código 

Sanitário adotado no Estado de São Paulo 

(Decreto Estadual nº12.342, de 27/9/78) que 

define habitação de interesse social (Artigo 95, 

Capítulo V) como: 

 

“a habitação com o máximo de 60 m², integrando 

conjuntos habitacionais; construída por entidades 

públicas da administração direta ou indireta” 

(SÃO PAULO, 1992b). 
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Bases Conceituais e 
Metodológicas. 
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Sendo assim as definições legais examinadas, 

destacam-se seis principais vertentes: 

 

•Tipologia do empreendimento: Conjunto 

habitacionais. 

•Área construída: Interesse social – 60m². 

•Unidade habitacional isolada: Planta fornecida 

pelo poder Público. 

•Situação de moradia anterior: precária. 

•Renda familiar: Renda máxima (12 salários 

mínimos). 

•Agentes promotores: condutores dos 

programas habitacionais sejam públicos ou 

privados. 
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Bases conceituais 

Bases Conceituais e 
Metodológicas. 
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Meio Ambiente, consiste em um determinado 

espaço que apresenta um equilíbrio dinâmico 

entre as forças concorrentes dos meios físico, 

biótico e antrópico. 

Figura 03 –  Processo 
ambiental alterado a partir de 
processo tecnológico 
associado ao  
empreendimento 
habitacional 
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Níveis ou sistemas 
de vida 

meio físico 
o planeta físico, sua atmosfera, 
hidrosfera (águas) e litosfera 
(rochas e solos), que seguem as 
leis da física e da química; 

meio biótico 

a biosfera, com todas as 
espécies de vida, que 
obedecem às leis da física, 
química, biologia e ecologia; 
e 

meio antrópico 

a tecnosfera e a sociosfera, o 
mundo das máquinas e 
construções criadas pelo 
Homem, governos e 
economias, artes, religiões e 
culturas, que seguem leis da 
física, da química, da 
biologia, da ecologia e 
também as leis criadas pelo 
Homem. 

Figura 04 – Níveis ou sistemas de 
vida  componente das diretrizes de 
educação – Segmentos do meio 
ambiente. 
Elaborado pelas autoras. 

Bases conceituais 

Definições 
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Figura 05: Alguns exemplos de alterações ambientais 

decorrentes de empreendimento habitacional. 

Bases conceituais 
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Fases de um 
Empreendimento e 
Aspectos Ambientais - 
Planejamento  
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O empreendimento habitacional pode ser dividido 

em três fases distintas: 

Figura 06: Fases e etapas de um empreendimento habitacional 

Planejamento 
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Atividades específicas para 

atendimento aos requisitos da NBR 

ISO 14001 

REQUISITOS:  

- Política ambiental; Planejamento; 

Implementação e operação;  

Planejamento 

identificação de aspectos 
ambientais 

e impactos ambientais 
associados;  

requisitos legais e outros 
requisitos;  

objetivos e metas; e  

programas de gestão 
ambiental;. Figura 07 – Requisitos de 

Planejamento - Elaborado pelas 
autoras 



Fases de um 
Empreendimento e 
Aspectos Ambientais - 
Planejamento  
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O planejamento no Brasil é 

insatisfatório, resultando basicamente 

em adaptações dos terrenos, exigindo 

muitas vezes um volume grande de 

cortes e aterros, ao invés de orientações 

urbanísticas para elaborar projetos de 

acordo com a área determinada. 

Reurbanização de favelas pode 

demandar a implementação de conjuntos 

habitacionais, na maioria das vezes 

verticalizados, para reassentamentos 

(fora da área da favela) ou relocação 

(nos limites da própria favela). 

Planejamento 
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Planejamento 

Avaliar as necessidades dos futuros 

moradores 

Projeto 

Seleção das 

áreas 

Identificação da 

demanda 

Participação dos usuários nas etapas 

Identificação de problemas ambientais 

no local e arredores 

Avaliação da compatibilidade ambiental 

com outros usos 

Identificação da disponibilidade de infra-

estrutura urbana 

Elaboração de plano de 

desenvolvimento integrado 

Adequação às características 

geométricas do terreno 

Localização de equipamentos públicos, 

comunitários e de áreas comerciais 

Planejamento 14/64 

Figura 08 – Hierarquização da 
Fase de Planejamento. 
Elaborado pelas autoras 
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Planejamento do projeto de 

infra-estrutura interna 

Planejamento 

Projeto 
Planejamento da disposição e 

destinação do lixo domiciliar 

Adequação às características 

do clima local 

Adaptação cultural 

 Cuidados com a privacidade 

Escolha dos componentes 

construtivos e modulação 
Figura 09 – Detalhamento da 
Fase de Planejamento – etapa 
de Projeto. 
Elaborado pelas autoras 
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Figura 10: Proposta de sistema construtivo híbrido (estrutura 

de embasamento de aço e construção convencional 

sobreposta) que dispensa maiores movimentos de terra na 

ocupação de encostas 

Figura 11: Vista do conjunto habitacional Santa Etelvina, da 

Cohab/SP, em fase final de construção, em 1983. 
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Fases de um 
Empreendimento e 
Aspectos Ambientais - 
Planejamento  
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Envolve atividades com maior 

interferência no ambiente, 

compreendendo desde alterações nos 

processos naturais de movimentação de 

massa, a partir das terraplenagens e 

obras para execução da infra-estrutura e 

edificações, até a geração e disposição 

de entulhos resultantes. A finalização 

dessa fase constitui, geralmente, a etapa 

de paisagismo, onde a vegetação 

também participa enquanto contenção, 

tal como na proteção ao processo 

erosivo de vertentes. 

Construção 
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Construção 

Construção 

Movimentos de solo para redes 

de infra-estrutura e edificação 

Bota-fora 

Edificações e 

demais obras 

Terraplenagem 

Execução das obras de edificações, 

contenções e construção da rede de 

infra-estrutura 

Disposição dos resíduos sólidos 

Cobertura vegetal 
Paisagismo 
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Figura 12 – Hierarquização da 
Fase do Planejamento – etapa 
de Construção. 
Elaborado pelas autoras 

Seminário V - Habitação e meio ambiente – abordagem 
integrada em empreendimentos de interesse social 



Fases de um 
Empreendimento e 
Aspectos Ambientais - 
Planejamento  

A ocupação corresponde à última fase 

considerada do empreendimento habitacional. 

Porém, diferentemente das anteriores, apresenta 

uma intervenção contínua e dinâmica no 

ambiente e deve, portanto, ser constantemente 

monitorada.  

Ocupação 19/64 
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Ocupação 

Trata do uso do 
empreendimento e/ou  

Eventual ampliação 

Figura 13 – Fases de um 
empreendimento -  Ocupação 
Elaborado pelas autoras. 



  

Ocupação 

Utilização das edificações, redes de infra-

estrutura e demais obras 

Ampliação 

Uso Geração de resíduos 

Atividades semelhantes a fase de 

construção, só quem em menor 

intensidade 

Ocupação 

Satisfação dos usuários 

Manutenção e gerenciamento de risco 
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Figura 14 – Hierarquização da 
Fase do Planejamento – etapa 
Ocupação 
Elaborado pelas autoras 
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Gestão Ambiental  
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Instrumentos de Gestão 
Ambiental 

AIA – Avaliação de 
impacto ambiental 

SGA – Sistema de 
Gestão ambiental 

AA – Auditoria 
Ambiental 

Figura 15 – Requisitos de 
Implementação e operação -  
Gestão Ambiental. 
Elaborado pelas autoras. 



AIA – Avaliação de impacto ambiental 
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A Avaliação de Impacto 
Ambiental consiste em: 

Justificativa do Empreendimento 
e das Alternativas  

Caracterização do 
Empreendimento 

Diagnóstico Ambiental da Área 
de Influência 

Análise dos Impactos Ambientais 

Definição das Medidas de 
Mitigação,            Compensação e 

Monitoramento 

Elaboração do Documento de 
Conclusões 

Figura 16 – Requisitos de 
Implementação e operação -  
Avaliação de Impacto 
Ambiental. 
Elaborado pelas autoras. 



Instrumentos de Gestão Ambiental – Sistema 

Seminário V - Habitação e meio ambiente – abordagem 
integrada em empreendimentos de interesse social 

23/64 

Sistema de gestão ambiental (SGA): é a parte do sistema de gestão global que inclui 

estrutura organizacional, atividades de planejamento, responsabilidades, práticas,  

procedimentos, processos e recursos para desenvolver, implementar, atingir, analisar 

criticamente e manter a política ambiental. Normas de Sistema de Gestão Ambiental:  

NBR ISO 14001 (ABNT, 1996a).e 14004. 

 

Exemplo: empreendimento habitacional com SGA certificado - Riviera de São Lourenço, 

no Município de Bertioga, em São Paulo. 

Figura 17 – Modelo de 
Sistema de Gestão Ambiental 



SGA – Sistema de gestão ambiental 

Instrumentos de Gestão 
Ambiental 

Seminário V - Habitação e meio ambiente – abordagem 
integrada em empreendimentos de interesse social 

24/64 

Benefícios do SGA 
Normalizado:  

a) possuir uma 
gestão 

ambiental 
demonstrável; 

b) manter boas 
relações com os 

vizinhos; 

c) obter 
seguro a um 

custo razoável; 

d) valorizar o 
imóvel; 

e) facilitar a 
venda de 
imóveis; 

f) aprimorar o 
controle de 

despesas 
comuns; 

Figura 18 – Instrumentos de 
Gestão Ambiental. 
Elaborado pelas autoras. 
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Implementação e 
operação 

estrutura e 
responsabilidade;   

treinamento, conscientização e 
competência;  

comunicação;  

documentação do sistema de 
gestão ambiental; e  

controle de documentos 

controle operacional 

preparação e atendimento a 
emergências 

Figura 19 – Requisitos de 
Implementação e operação -  
Elaborado pelas autoras. 



Instrumentos de Gestão Ambiental – Sistema 
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Atividades específicas para 

atendimento aos requisitos da 

NBR ISO 14001. 

 

REQUISITOS:  

 

-Política ambiental;  

-Planejamento;  

-Implementação e operação; 

-Verificação e ação corretiva; 

-Análise crítica pela 

administração. 

 

Verificação e ação 
corretiva 

monitoramento e 
medição;   

não-conformidade 
e ações corretiva e 

preventiva;  

registros; e  

auditoria do SGA.  Figura 20 – Requisitos de Verificação 
e ação corretiva -  
Elaborado pelas autoras. 



AA – Auditoria Ambiental 

Instrumentos de Gestão 
Ambiental 

“Diretrizes para Auditoria Ambiental - Princípios 

Gerais” - 

Estabelece princípios gerais aplicáveis a todos os 

tipos de auditoria ambiental. 
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NBR ISO 14010 

Definições;  

Requisitos; e 

Princípios Gerais. Figura 21 – Diretrizes para 
Auditoria  Ambiental. 
Princípios Gerais. 
Elabora pelas autoras. 



AA – Auditoria Ambiental 

Instrumentos de Gestão 
Ambiental 

“Diretrizes para Auditoria Ambiental - 

Procedimentos de Auditoria - Auditoria de 

Sistemas de Gestão Ambiental” - NBR ISO 1401  

Estabelece procedimentos para condução, 

especificamente, de auditorias de Sistema de 

Gestão Ambiental.  
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NBR ISO 1401  

Definições 
Objetivos, funções e 
responsabilidades da 
auditoria do sistema 
de gestão ambiental;  

 

Etapas da auditoria de 
sistema de gestão 

ambiental; e encerramento da 
auditoria. 

Figura 22 – Diretrizes para 
Auditoria  Ambiental. NBR 
ISO1401. 
Elabora pelas autoras. 



AA – Auditoria Ambiental 

Instrumentos de Gestão 
Ambiental 

“Diretrizes para Auditoria Ambiental - Critérios de 

Qualificação para Auditores Ambientais” - NBR ISO 14012  

Estabelece diretrizes quanto aos critérios que qualificam um 

profissional a atuar como auditor e como auditor-líder ambientais, 

tanto externo como interno. 

Os auditores internos devem possuir o mesmo nível de 

competência dos auditores externos, mas podem não atender a 

todos os critérios dessa norma, dependendo de fatores como: 

características da organização (tamanho, natureza, complexidade 

e impactos ambientais) e características necessárias para o 

auditor ambiental (conhecimento especializado e experiência). 
 

22/35 
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Diretrizes para alguns programas de gestão 
ambiental – introdução 
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Diretrizes para alguns 
programas de gestão 

ambiental  

resíduos 
sólidos;   

Paisagismo;  

Avaliação ;  

Seguração e 
saúde;. 

educação 

Figura 23 – Hierarquização 
das Diretrizes para gestão 
ambiental. 
Elaborado pelas autoras. 



Diretrizes para alguns programas de gestão 
ambiental – resíduos sólidos 
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Atividades 

a) coleta;  

b) reaproveitamento;  

c) recuperação de 
recicláveis; e 

d) disposição. 



Diretrizes para alguns programas de gestão 
ambiental – resíduos sólidos 
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Procedimentos para 
implantação da 
coleta seletiva: 

a) verificar nos órgãos 
responsáveis se o conjunto está 
incluído na área de abrangência 

da coleta seletiva; 

b) levantar os detalhes do 
programa: qual o sistema 

implantado, dias da coleta,  
condições em que o material 
deve estar acondicionado e 

outras informações; 

c) repassar aos moradores do 
conjunto os dados obtidos; 

d) preparar o local de depósito 
dos recicláveis (previamente 
determinado no projeto ou 
definido posteriormente); e 

e) determinar procedimento 
interno para deposição dos 

materiais no depósito. 

Figura 25 – Procedimentos 
para implantação de coleta 
seletiva. 
Elaborado pelas autoras. 



Diretrizes para alguns programas de gestão 
ambiental – resíduos sólidos 

Seminário V - Habitação e meio ambiente – abordagem 
integrada em empreendimentos de interesse social 

Figura 26 - Tabela de 

conversão entre volume e 

peso dos principais  

materiais recicláveis 
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Diretrizes para alguns programas de gestão 
ambiental – resíduos sólidos 
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Figura  27 - Preço de venda 

dos recicláveis. 

Fonte: Cempre (2001). 

Figura 28 - Sugestões de 

resíduos orgânicos para 

compostagem 
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Estratégias de 
Gerenciamento de 
Resíduos Sólidos: 

a) evitar acidentes com 
moradores e com 

funcionários que manipulam 
o lixo; 

b) evitar a proliferação de 
insetos (moscas e baratas) e 

a atração de ratos, cães, 
gatos e outros animais 

indesejáveis; 

c) evitar impacto negativo, 
visual e olfativo; 

d) evitar contaminação de 
material reciclável (no caso 
de haver coleta diferenciada 

ou coleta seletiva); e 

e) evitar a contaminação do 
solo. (IPT & Cempre, 2000). 



Diretrizes para alguns programas de gestão 
ambiental – paisagismo 
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A gestão do paisagismo no empreendimento habitacional deve ser entendida como o 

monitoramento da vegetação, integrada às necessidades do empreendimento e seus 

moradores e às características ambientais do entorno, considerando sua abordagem 

individualizada em razão exclusivamente do tipo de função específica e espacial a ser 

exercida.  
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Aspectos para 
acompanhamento e 
correcao de projeto 

paisagístico 

a) no contexto de um projeto de engenharia, 
enquanto parte das obras de contenção e do sistema 
de drenagem;  

b) como melhoria na qualidade de vida dos usuários, 
utilizada na redução de ruído e dos níveis de 
poluição, na formação de micro-clima mais ameno 
no local, na abordagem paisagística e enquanto 
entretenimento nos parques e jardins; e 

c) como parte do ecossistema local e de seu entorno, servindo 
de abrigo e alimentação à avi-fauna urbana. 

Figura 29 – Diretrizes para 

alguns programas de gestão 

ambiental – Paisagismo. 

Elaborado pelas autoras. 



Diretrizes para alguns programas de gestão 
ambiental – paisagismo 
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Elementos essenciais para um projeto paisagístico: 

1. Inserção com a vegetação nativa; 

2. Função microclimática - exercida pela cobertura vegetal, seja esta implementada na 

forma de maciço florestal ou elementos arbóreos isolados, estão relacionadas à filtração 

e à obstrução da incidência solar; 

3. Incorporação no contexto regional da paisagem - Deve ser aplicado o princípio de 

.continuidade. dos limites da área de implantação, onde, sobre qualquer ponto visual, os 

mesmos se incorporem no contexto regional da paisagem. 

Figura 30 - Exemplos das 

Funções climatológicas da 

vegetação 

36/64 



Diretrizes para alguns programas de gestão 
ambiental – paisagismo 
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RECUPERAÇÃO DE ÁREAS DE EMPRÉSTIMO 

A sustentabilidade ambiental, pressupõe duas ações básicas que, em muitos 

casos, 

são indissociáveis: 

1. A correção da degradação, no sentido de empreender o conjunto de 

medidas necessárias para restabelecer o equilíbrio ou estabilidade dos 

processos.  

2.  A  manutenção das medidas corretivas realizadas, de modo a evitar a 

reativação 

dos processos e a eventual anulação dos trabalhos implementados para o  

empreendimento habitacional. 

 

Procedimentos para a recuperação da atividade minerária:  

 

a) conceituar e classificar os principais impactos ocasionados pela mineração, 

tais como: alterações na paisagem; supressão da vegetação; conflitos de uso e 

ocupação; impactos socioeconômicos; instabilidade de taludes e ocorrência de 

áreas sujeitas a alagamento; 
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b) determinar as medidas mitigadoras e de controle dos danos 

provocados pelo processo extrativo, medidas estas propostas 

para terem início durante o próprio desenvolvimento da lavra 

(controle de reafeiçoamento topográfico, construção de sistemas 

de drenagem, disposição adequada de materiais não utilizados, 

proteção superficial, estabilidade de talude, entre outras); 

c) apresentar as formas de reabilitação e/ou restauração de áreas 

mineradas e seus usos futuros, levando em consideração os 

aspectos físicos (topografia, geologia, solos e rede hidrográfica), 

bióticos (flora e fauna) e antrópicos (situações de risco e/ou 

incômodo, uso futuro para ampliação do empreendimento, 

construção de áreas comunitárias, tal como de lazer, custo e 

responsabilidades); e  

d) estabelecer cronograma e obrigações. 
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Diretrizes para alguns programas de gestão 
ambiental – avaliação 

Seminário V - Habitação e meio ambiente – abordagem 
integrada em empreendimentos de interesse social 

Instrumento de 
avaliação em uso 
constitui-se em 
apreciações  
sistemáticas de 
desempenho do 
empreendimento 
habitacional, que, a 
partir de estudo 
desenvolvido por 
MEDVEDOVSKI 
(1998), podem ser 
agrupadas em três 
aspectos básicos: 

1. Funcional: trata dos parâmetros 
construtivos, uso e manutenção adequada do 
empreendimento, com correções de eventuais 
problemas de infraestrutura da edificação, 
insalubridade em áreas sujeitas a inundações e 
alagamentos, situações de risco por 
escorregamentos e outros processos, e 
problemas de saneamento básico. 

2. Comportamental: tratando dos 
parâmetros relativos à saúde e bem-estar 
do usuário. 

3. Organizacional: tratando da gestão dos 
serviços públicos urbanos, incluindo a 
instância jurídico-legal. 
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Diretrizes para alguns programas de gestão 
ambiental – avaliação 

Seminário V - Habitação e meio ambiente – abordagem 
integrada em empreendimentos de interesse social 

a) avaliação do grau de satisfação do usuário com o empreendimento, após algum 

tempo de sua ocupação, normalmente executada por meio de entrevistas com os 

moradores. Pode-se utilizar técnicas de amostragem para a seleção das unidades 

habitacionais a serem visitadas;  

b) realização de vistoria técnica das unidades, a fim de identificar as causas que 

justifiquem as respostas dos entrevistados; 

c) vistoria técnica das construções comunitárias; 

d) vistoria técnica do entorno das unidades habitacionais; e 

e) análise estatística das respostas dos usuários com relação ao grau de satisfação 

dos aspectos analisados, tanto em termos puramente de medidas de posição e de 

dispersão (média e desvio padrão), como buscando correlação com aspectos 

socioeconômicos que possam ter afetado as respostas. 
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Avaliação em uso 
de um 

empreendimento 
habitacional 

satisfação dos 
moradores  

comportamento 
dos edifícios e  

entornos 
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Diretrizes para alguns programas de gestão 
ambiental – avaliação 

Seminário V - Habitação e meio ambiente – abordagem 
integrada em empreendimentos de interesse social 

MEDVEDOVSKI (1998): 
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A avaliação em uso 
deve tratar 

basicamente das 
seguintes questões 

da qualidade 
ambiental na 

relação indivíduo e 
comportamento: 

a) aspectos 
construtivos e 

funcionais:   

acessibilidade a deficientes físicos, crianças e idosos; sinalização 
e comunicação visual; especificações técnicas de projetos 
executivos de ambientes, segundo critérios de desempenho e 
não de simples características físicas; manutenção, melhoria e 
ampliação de áreas e edificações; e  acompanhamento da 
implantação de infra-estruturas previstas ou solicitadas 
posteriormente. 

aspectos 
comportamentais: 

diretrizes estéticas e incremento no índice de 
conforto nos vários tipos de ambiente; 
privacidade, territorialidade, 
interdependência, controle da dispersão ou 
atração de pessoas; diretrizes para condução 
de situações como   vandalismo e 
criminalidade; e aspectos culturais e de 
saúde. 

c) aspectos 
organizacionais:  

redução do consumo de água e energia; 
segurança contra fogo e roubo; formas e 
diretrizes de gestão, tal como condomínios, 
associações e cooperativas; participação dos 
usuários no gerenciamento e controle de 
qualidade do conjunto habitacional; 
responsabilidades; e normas e 
procedimentos. 

Figura 33 – Diretrizes para 
Auditoria  Ambiental. 
Avaliação. 
Elabora pelas autoras. 



Diretrizes para alguns programas de gestão 
ambiental – avaliação 

Seminário V - Habitação e meio ambiente – abordagem 
integrada em empreendimentos de interesse social 

A  Avaliação Pós-Ocupação – APO:  

- acompanha as condições do empreendimento habitacional após 

o início de sua ocupação em relação a questões da qualidade dos 

edifícios e entorno bem como daquelas ligadas à satisfação e ao 

comportamento de seus usuários.   

- executa medições e observações de campo, com objetivo de 

verificar a influência 

das alterações ambientais nos moradores, dimensionar a sua 

magnitude; e  

-fornece dados que subsidiarão a avaliação das correspondentes 

bem como as medidas preventivas e corretivas a serem 

adotadas. 
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Diretrizes para alguns programas de gestão 
ambiental – avaliação 

Seminário V - Habitação e meio ambiente – abordagem 
integrada em empreendimentos de interesse social 
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b) utilizar os resultados das 
avaliações  

realimentar o ciclo do processo 
de  produção e uso de ambientes 
semelhantes, buscando otimizar 
o desenvolvimento de projetos 

futuros, por meio de um conjunto 
articulado de procedimentos para 

auxiliar o enfrentamento de 
problemas ambientais de um 

empreendimento. 

Procedimentos 

a) estabelecer programas 
específicos de manutenção e 
conscientização do público 
usuário, da necessidade de 

alterações comportamentais; 
e 

minimizar ou corrigir os 
problemas detectados no 

ambiente construído,  

Objetivos 

Considerando a proposta de ORNSTEIN & ROMÉRO (1992), o resultado deve: 
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Diretrizes para alguns programas de gestão 
ambiental – segurança e saúde 

Seminário V - Habitação e meio ambiente – abordagem 
integrada em empreendimentos de interesse social 

 

 

 

 

 

 

O gestor do 
empreendimento 

habitacional  

corresponde ao síndico ou 
equivalente, em uma 
estrutura de 
associação/conselho de 
moradores, que pode estar 
relacionada  também a 
uma empresa 
administrativa. 

é responsável pela política 
de segurança e saúde do 
empreendimento 

Habitacional. 
Figura 35 – Identificação do 
gestor do empreendimento 
habitacional. 
Elaborado pelas autoras 

A política de segurança e 

saúde para todo conjunto de 

habitações deverá visar 

tanto as pessoas residentes 

como visitantes, quanto a 

questões relativas à 

prevenção de doenças, 

lesões, enfermidades e 

incidentes relacionados às 

dependências habitacionais 

(pg. 167). 
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Diretrizes para alguns programas de gestão 
ambiental – segurança e saúde 

Seminário V - Habitação e meio ambiente – abordagem 
integrada em empreendimentos de interesse social 

 

 

 

 

 

 

Figura 36 – Identificação do 
gestor do empreendimento 
habitacional. 
Elaborado pelas autoras 

A documentação deve conter as principais funções 

e  responsabilidades para sua aplicação, além dos 

perigos e riscos que mereçam maiores 

considerações e das medidas adotadas para o seu 

controle e sua prevenção. 

 

O planejamento deve cumprir as disposições legais 

e normas estabelecidas, fornecendo componentes 

do Programa de gestão e condições para melhoria 

constante dos seus resultados. 

 

O levantamento deverá ser feito por pessoal 

habilitado, executando pesquisa e consulta com os 

moradores e seus representantes, cumprindo 

tarefas de identificação de medidas legais que 

acompanhem diretrizes nacionais e/ou regionais 

específicas.       
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Os moradores devem ser 
consultados e incentivados a 

participar ativamente em todos 
elementos do sistema de gestão 

de segurança e saúde  

visando uma contínua melhoria 
do desempenho para um 

aperfeiçoamento e incremento 
da eficácia das atividades 

relacionadas ao Programa de 
segurança e saúde (pg. 167).   



Diretrizes para alguns programas de gestão 
ambiental – segurança e saúde 

Seminário V - Habitação e meio ambiente – abordagem 
integrada em empreendimentos de interesse social 

 

 

 

 

 

 
Responsabilidades e 

obrigações do gestor:  

 

- prestar contas às entidades 

Representativas dos  

moradores, com 

estabelecimento de estruturas 

e procedimentos a fim de 

definir e comunicar riscos e 

perigos relacionados com 

segurança e saúde (pg. 167). 

As conclusões desses levantamentos têm de ser 

documentadas e comunicadas oficialmente aos 

moradores e a todas as pessoas responsáveis pelo 

Programa de Segurança e Saúde do 

empreendimento habitacional, para que possam 

adotar medidas reguladoras. Além disso, o resultado 

dos levantamentos deverá servir de base para a 

determinação dos objetivos que devem ser 

alcançados na aplicação do Programa de gestão, e 

subsidiar levantamentos posteriores para avaliar sua 

melhoria contínua.  

 

Os objetivos na gestão de segurança e saúde em 

habitações devem ser específicos para cada 

empreendimento habitacional, conforme seu  

tamanho e infra-estrutura e tipos de problema, 

sendo compatíveis com leis e regulamentos 

pertinentes e aplicáveis.  
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Diretrizes para alguns programas de gestão 
ambiental – segurança e saúde 

Seminário V - Habitação e meio ambiente – abordagem 
integrada em empreendimentos de interesse social 

Aplicação  
Inicia-se com medidas 
preventivas e corretivas, definidas 
como objetivos para tratar os 
problemas detectados durante o 
levantamento implementado no 
início do Planejamento. 
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Ordem de prioridade 
para execução de 

medidas de prevenção 
e controle:  

a) avaliar e 
supervisionar as 

situações de 
perigo ou risco; 

b) trabalhar tais 
situações na sua 

origem, com 
adoção de 

medidas de 
controle; 

c) minimizar o 
perigo ou risco, 

com a 
implementação 

de medidas 
mitigadoras; e 

d) quando certos perigos ou riscos não 
puderem ser adequadamente 
controlados com dispositivos 

preventivos, determinada área, espaço 
ou habitação deve ser interditada, 

tornando-se inacessível para 
moradores, animais e principalmente 

crianças. 

Figura 37 – Identificação do gestor do 
empreendimento habitacional. 
Elaborado pelas autoras 



Diretrizes para alguns programas de gestão 
ambiental – segurança e saúde 

Seminário V - Habitação e meio ambiente – abordagem 
integrada em empreendimentos de interesse social 

h) a prevenção de situações de emergência, as prestações e respostas ante essas situações; 

i) a vigilância e as medições de resultados; 

j) as investigações das lesões, doenças, enfermidades, e incidentes relacionados com 

o empreendimento habitacional com seus efeitos e resultados do Programa de Segurança e 

Saúde; 

k) os levantamentos realizados; 

l) as ações preventiva e corretiva; 

m) a melhoria contínua; e 

n) quaisquer outros critérios específicos que a auditoria considere oportunos. 

Medidas de 
prevenção e 

controle  

a) a política de 
segurança e 

saúde no 
empreendimen

to 
habitacional; 

b) a 
participação dos 

moradores e 
seus 

representantes;  

c) a 
responsabilidad
e e a obrigação 
de prestar 
contas; 

d) a competência 
e a capacitação; 

e) a 
documentação 
do Programa e 
sua 
comunicação; 

f) se a 
planificação é 
posta em prática; 

g) as 
medidas de 
prevenção 
e controle; 

Figura 38 - Medidas de prevenção e 
controle. 
Elaborado pelas autoras 
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Diretrizes para alguns programas de gestão 
ambiental – segurança e saúde 

Seminário V - Habitação e meio ambiente – abordagem 
integrada em empreendimentos de interesse social 
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Condicionantes 
para a adoção 
de disposições 

para a melhoria 
contínua dos 

elementos 
pertinentes ao 

Programa 

a) os objetivos do 
sistema de gestão 
de segurança e 
saúde da entidade 
responsável; 

b) os resultados das 
atividades de 
identificação e 
evolução dos perigos 
e riscos; 

c) os resultados da 
supervisão; 

d) as investigações das lesões, doenças, 
enfermidades e incidentes relacionados ao 
empreendimento habitacional com os resultados 
e recomendações das auditorias; 

e) os resultados dos exames 
realizados pela entidade 
responsável; e 

f) os resultados da 
proteção e promoção da 
saúde.  

Figura 39 – Segurança e Saúde. 
Elaborado pelas autoras 



Diretrizes para alguns programas de gestão 
ambiental – educação 

Seminário V - Habitação e meio ambiente – abordagem 
integrada em empreendimentos de interesse social 

“A Educação Ambiental (EA) – (...) processo contínuo de aprendizagem das questões 

relacionadas ao espaço onde ocorre a interação dos componentes bióticos, abióticos e 

humanos, os quais regem a vida em todas as suas formas.” pg. 172 

Objetivo da Educação Ambiental: promover o desenvolvimento de conhecimento, de 

atitudes e de habilidades necessárias à preservação e melhoria da qualidade ambiental.  

Figura 40 – Objetivos,  enfoques de ensino e 
metas da EA 

-Idéias mais importantes da EA 

agrupadas em oito categorias:  

1. Níveis ou sistemas de vida. 

2. Ciclos. 

3. Sistemas complexos. 

4. Crescimento populacional e 

capacidade de suporte. 

5. Desenvolvimento ambientalmente 

sustentável. 

6. Desenvolvimento socialmente 

sustentável. 

7. Conhecimento e incerteza. 

8. Sacralização (pg. 173) 
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Diretrizes para alguns programas de gestão 
ambiental - educação 

Seminário V - Habitação e meio ambiente – abordagem 
integrada em empreendimentos de interesse social 
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ANEXOS: A – Avaliação Ambiental  

Seminário V - Habitação e meio ambiente – abordagem 
integrada em empreendimentos de interesse social 

Figura 42 – Questionário de 
Avaliação Ambiental Inicial  

ANEXOS  
a) Avaliação ambiental;   
b) Protocolo de auditoria para 
identificação de aspectos ambientais ; 
c) Exempo de protocolo; e 
d) Recomendações – medidas e 
instrumentos de gestão ambiental 
para empreendimento habitacional. 
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ANEXO B – Protocolo de auditoria para identificação de 
aspectos ambientais  

Seminário V - Habitação e meio ambiente – abordagem 
integrada em empreendimentos de interesse social 

O questionário avalia 16 

requisitos da gestão 

ambiental. 

Figura 43 – Princípios para o  
Protocolo de Auditoria do SGA 
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ANEXO C - Exemplo de Protocolo de Auditoria 
Ambiental para Identificação de Aspectos 
Ambientais 

Seminário V - Habitação e meio ambiente – abordagem 
integrada em empreendimentos de interesse social 

Protocolo de 
Auditoria 
Ambiental 

1 . IDENTIFICAÇÃO 

2 . SITUAÇÃO LEGAL 

3 . ENTREVISTADOS 

4 . OBSERVAÇÕES 
GERAIS 

5 . PERGUNTAS E 
VERIFICAÇÕES POR 

OPERAÇÃO Figura 43 – Exemplo de Protocolo de Auditoria 
Ambiental – parte 1: Identificação Figura 44 – Etapas do 

Protocolo de Auditoria. 
Elaborado pelas autoras 
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ANEXO D – Recomendações – medidas e instrumentos de 
gestão ambiental para empreendimento habitacional 
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ANEXO D – Recomendações – medidas e instrumentos de 
gestão ambiental para empreendimento habitacional 

Seminário V - Habitação e meio ambiente – abordagem 
integrada em empreendimentos de interesse social 

Figura 46 – Quadro-legenda 
da Fase de Construção 

Figura 47 – Quadro-legenda 
da Fase de Ocupação 
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